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Órteses, próteses e stents: lugar 
de médico corrupto é na cadeia

Exame do Cremesp reprova 55% 
dos recém-formados em Medicina

Primeiro encontro do ano acontece 
em fevereiro

Impresso fechado pode ser aberto pela ECT

São Paulo: 
referência para 
a especialidade 
vascular no Brasil

São Paulo: 
referência para 
a especialidade 
vascular no Brasil

Medicina vascular exerce importante papel na história da 
capital paulista, que completou 461 anos, no dia 25 de janeiro 
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Dr. Marcelo Rodrigo de Souza Moraes
Presidente da SBACV-SP 2014-2015

Caros associados, 

Meus cumprimentos a todos. Como é dito no 
jargão popular, no Brasil, o ano começa depois 
do Carnaval. Tenho minhas dúvidas. Não sei 
se esse ano terá um “início” como de costume. 
Como já era amplamente esperado, a conta che-
gou. E de forma amarga. Aumento na energia, 
aumento nos combustíveis (enquanto o resto do 
mundo vê seus preços caírem) e, apesar de ne-
garem, o “saco de maldades” dos impostos não 
tarda. Afinal, temos que pagar “nossa” copa 
e seus estádios, pagamos pela eleição e pelos 
mandos e desmandos nas falidas empresas pú-
blicas que desembolsaram bilhões (bilhões!) 
em obras e projetos que nunca existiram e não 
saíram do papel. Não consigo deixar de me per-
guntar: até quando?

Neste ano, passa a vigorar a esperada Lei Fe-
deral nº 13.003, homologada em 24 de junho de 
2014, que altera a Lei nº 9.656 e dispõe sobre os 
planos e seguros privados de assistência à saú-
de, com a redação dada pela Medida Provisória 
no 2.177-44. Tal lei torna obrigatória a existên-
cia de contratos escritos entre as operadoras e 
seus prestadores de serviços. Se, por um lado, 
isso parece interessante, quando examinamos 
atentamente, podemos observar alguns aspec-
tos ao menos perigosos, que facilmente tor-
nam-se armadilhas. O primeiro é a sugestão de 
negociação particular, individual das pessoas 
físicas ou jurídicas diretamente com os planos.  
Tal negociação é extremamente despropor-
cional.  De um lado, nós médicos, geralmente 
profissionais liberais ou sócios de empresas 
pequenas, sem nenhum ou muito pouco supor-
te jurídico. Do outro, as operadoras de saúde 
com seus quadros dedicados profissionalmente 
a essa área administrativa, contábil e jurídica. 
Para piorar, temos pouco tempo, a mesma lei 
prevê que os ajustes, as negociações de valores, 
serão realizados até o final de março. Enquanto 
os planos de saúde recebem autorização para 
reajustes acima da inflação, as mesmas opera-
doras estão sugerindo índices de reajustes da 
ordem de frações (40, 60, 80%...) do IPCA. A 
sugestão é não aceitar de forma alguma. 
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A própria ANS, que deve fazer a mediação 
na falta de acordo, propõe o IPCA como base. 
Nos últimos anos, o valor das consultas tem ob-
tido certa recuperação, mas o mesmo não ocor-
reu com os valores dos procedimentos, causan-
do um impacto direto sobre a especialidade da 
grande maioria dos associados. Estima-se que, 
nos últimos 10 anos, o valor dos procedimen-
tos tenha sofrido uma depreciação proporcio-
nal em torno de 50%. Como o reajuste passará 
a ser anual, outra sugestão é que os contratos 
passem por uma cuidadosa avaliação jurídica 
e contábil, já prevendo o impacto que esse ce-
nário econômico atual começa a demonstrar. 
Em uma reunião recente sobre o assunto, com 
a participação dos órgãos representativos de 
São Paulo, CREMESP, SIMESP e APM, foi 
levantada a hipótese do CREMESP e SIMESP 
ajudarem de forma coletiva na avaliação des-
ses contratos. A SBACV-SP tem participado 
sempre e ajudado no que é possível; estamos 
planejando o envio de alguns de nossos proce-
dimentos mais comuns na tentativa de uma ne-
gociação coletiva com tais operadoras, visando 
a reajustes significativos e argumentando a res-
peito dessa depreciação. Vamos aguardar por 
essa definição.

Caros colegas, inegável os tempos difíceis 
que estamos passando e ainda passaremos. In-
dividualmente, nossa força se dilui.  Acredito 
ser a hora de deixarmos diferenças de lado para 
garantir nosso espaço.  

Diretoria Biênio    
2014 -2015
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No dia 26 de janeiro, realizou-se, na Asso-
ciação Paulista de Medicina (APM), mais um 
encontro pela saúde com foco no Serviço Úni-
co de Saúde (SUS).

Com a participação do presidente da APM, 
Florisval Meinão, dos diretores desta associa-
ção, do presidente do Conselho Regional de 
Medicina (CREMESP), Dr. Bráulio, dos ve-
readores Elias Gabriel e Gilberto Natalin, do 
Deputado Federal Arnaldo Faria de Sá, dos 
representantes da Central Única dos Traba-
lhadores (CUT), do Sindicato dos Médicos, da 
Federação Nacional dos Médicos, da Rede de 

Dr. Marcelo Calil Burihan 
Diretor de Defesa Profi ssional da SBACV-SP

D    efesa profissional
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Sustentabilidade, dos aposentados e represen-
tantes dos conselhos municipais e, inclusive, 
do presidente da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) discutiu-se o problema de gestão, 
financiamento e até implantação do SUS.

Como todos sabem, a escassez de recursos 
destinados ao SUS é cada vez maior. As tabelas 
estão desatualizadas há décadas e os reajustes 
não são realizados.

Com a assembleia lotando o anfiteatro da 
APM, muitos manifestaram a real situação do 
descalabro proporcionado pela falta de investi-
mento. Outras declarações importantes sugeri-
ram ações jurídicas do ponto de vista financeiro 
e econômico.

A princípio, uma manifestação foi progra-
mada para 7 de abril, Dia Mundial da Saúde, 
contando com o apoio da população, mas isso é 
muito pouco. Precisamos de ações mais abran-
gentes para sairmos desse buraco sem fim que 

Fórum pela Saúde - SUS

é a saúde pública brasileira.
A união da classe médica, com a população 

respaldada nas ações jurídicas que podem e de-
vem ser impetradas pela OAB, somado a ação 
de deputados federais, estaduais e vereadores 
deve ser imediata.
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C    apa 

A cidade de São Paulo é referên-
cia para quem busca experiências 
profissionais e acadêmicas. In-
dústrias, empresas, universidades, 
centros de pesquisa, atividades 
culturais e o aspecto cosmopolita 
da metrópole abrem um leque de 
possibilidades para diversos brasi-
leiros e estrangeiros. 

No dia 25 de janeiro, a cidade 
completou 461 anos repletos de 
histórias e personagens que ajuda-
ram a construir a capital paulista e 
torná-la a cidade mais populosa do 
continente americano e a sétima 
maior do mundo. Na capital, en-
contram-se universidades, grandes 
indústrias e centros econômicos e 
mesmo alguns dos principais pon-
tos turísticos no Brasil. 

Em meio a esse cenário, a me-
dicina exerce um papel especial 
para o crescimento da cidade e da 
profissão.Três das mais antigas 
faculdades de medicina de São 
Paulo estão na capital. A Faculda-

de de Ciências Médicas da Santa 
Casa de São Paulo é uma delas. A 
Irmandade da Santa Casa de Mise-
ricórdia de São Paulo, fundada em 
1560, acompanhou o crescimento 
da metrópole, prestando serviços 
de saúde por gerações, e hoje é 
responsável por um dos cursos de 
medicina mais renomados do País. 

Além disso, a instituição filan-
trópica contribuiu para o desen-
volvimento de demais faculdades 
de ciências médicas na cidade. O 
centro hospitalar da Santa Casa foi 
o local onde os alunos da Faculda-
de de Medicina da USP, criada em 

Cirurgia vascular em São Paulo
Cirurgiões vasculares têm parte importante na história da capital paulista, que completou 461 anos em janeiro  

Adnan Neser Calógero Presti Rogério Neser

1912, tinham suas aulas práticas 
até a construção do Hospital das 
Clínicas, em 1941. Os alunos da 
Escola Paulista de Medicina (atual 
Unifesp), fundada em 1933, tam-
bém começaram a prática clínica 
na Santa Casa antes de seguirem 
para o Hospital São Paulo, onde 
atualmente exercem as atividades. 

E, neste contexto, a especialida-
de vascular tem parte importante, 
com um histórico que se inicia em 
1936, quando o Prof. Otávio Mar-
tins de Tolledo recebeu a função 
de Chefe do Serviço de Cirurgia 
Vascular do Hospital das Clínicas 

4
6
1



 | 5

C    apa 

Número de associados da SBACV em todo o território 
brasileiro em um total de 3.139 sócios
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que até então era apenas um proje-
to. Em 1968, após a morte do Prof. 
Tolledo, o Prof. Luiz Edgard Pue-
ch-Leão assume o comando e tor-
na-se pioneiro da cirurgia vascular 
no Brasil, formando um grande 
número de cirurgiões vasculares e 
angiologistas. Já em 1952, o Prof. 
Mario Degni funda a Sociedade 
Brasileira de Angiologia e Cirur-
gia Vascular e São Paulo é esco-
lhida como sede da entidade. 

“A maior parte das residências 
na especialidade se concentram 
no eixo Rio de Janeiro-São Paulo, 
com maior número no último esta-
do que, também, é o mais procura-
do por cursos e eventos em todas 
as áreas de interesse para os que 
queiram se aprimorar ou exercer 
profissionalmente as atividades 
inerentes às áreas específicas. Da 
mesma forma, há estrangeiros, em 
quantidade variável, que também 
procuram reciclar conhecimentos 
[na região]”, explica o Dr. Adnan 
Neser, presidente da Comissão 
Estadual de Residência Médica, 
membro da Comissão Nacional de 
Residência Médica do Ministério 
da Educação e ex-presidente da 
SBACV-SP. 

“Hoje, São Paulo é sede da SBACV 
e é a cidade que tem o maior núme-
ro de Serviços de Cirurgia Vascular 
ligados a universidades. A grande 
maioria dos cirurgiões vasculares 
está concentrada na região Sudeste do 
Brasil. Há cursos de especialização 
em todo o Brasil, mas, é claro, devido 

à densidade populacional, o Sudes-
te lidera em número”, afirma o Dr. 
Calógero Presti, membro da equipe 
de cirurgia vascular do Hospital das 
Clínicas e ex-presidente da SBACV 
Nacional. 

"A especialidade cresceu muito 
nas últimas duas décadas, e não há 
dúvida de que a cidade de São Pau-
lo é o local no País onde as coisas 
acontecem primeiro, na maioria das 

vezes. Aqui temos a possibilida-
de de nos mantermos atualizados e 
termos contato com vários colegas 
nas reuniões científicas mensais da 
SBACV-SP. Sinto-me honrado em 
ter nascido, graduado-me e exercer 
a especialidade na cidade", cita o 
Dr. Rogério Abdo Neser, professor 
da Faculdade de Ciências Médicas 
da Santa Casa de São Paulo e mem-
bro da atual diretoria SBACV-SP.

Correspondentes - 04
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A    genda

XI Curso de Escleroterapia com Espuma
Data: 27 e 28 de fevereiro 
Local: Salvador (BA)
Informações: cursoespuma@hotmail.com 

5th Masterclass of Venous Anatomy
Data: 21 de março 
Local: Paris, França
Informações: www.anatomy-masterclass.com/ 

XXIII Encontro dos Ex-estagiários do Serviço de Cirurgia 
Vascular Integrada - Prof. Bonno van Bellen - Hospital da Beneficência 
Portuguesa de São Paulo
Data: 07 de março 
Local: Mercure Grand Hotel (Parque do Ibirapuera - SP)
Informações: eventobpvascular@yahoo.com.br

XXIX Encontro de Angiologia e de Cirurgia Vascular do Rio de Janeiro
Data: 20 a 21 de março 
Local: Rio de Janeiro (RJ)
Informações: www.sbacvrj.com.br/encontrocarioca2015/

CICE 2015
Data: 15 a 18 de abril
Local: Sheraton São Paulo WTC Hotel – São Paulo 
Informações: www.cice.com.br 

2015

Diretoria da SBACV-SP realiza primeiro encontro de 2015

Alto Tietê

No dia 29 de janeiro, a Regional São Paulo da SBACV realizou a primeira reunião administrativa 
mensal do ano, que aconteceu na sede da entidade, no Paraíso, em São Paulo. O encontro contou com a 
presença de membros da diretoria, que abordaram temas gerais das atividades para 2015.

Alguns dos assuntos apresentados foram as tratativas diversas sobre os associados e suas categorias, a 
organização do Encontro São Paulo, reuniões científicas, eventos que levam a chancela da SBACV-SP, 
educação médica e programas de residência, entre outras demandas da Sociedade.

A reunião foi conduzida pelo presidente da SBACV-SP, Dr. Marcelo Rodrigo de Souza Moraes, 
acompanhado do secretário geral, Dr. Marcelo Fernando Matielo. 

As reuniões administrativas são abertas aos associados da entidade e acontecem nas últimas quintas-
feiras do mês, antes das reuniões científicas. O encontro se inicia às 19h30, na Escola Paulista de Medi-
cina, Anfiteatro Boris Casoy – 1º andar - Rua Botucatu, 821 – Vila Clementino – São Paulo.

As primeiras atividades científicas do ano da Seccional Alto Tietê aconteceram no dia 27 de janeiro, 
com o tema: "Declaração de Óbito". A escolha desse assunto ocorreu devido a inúmeras dúvidas dos 
profissionais diante dos atestados, hoje controlados pela vigilância epidemiológica, além da recorrência 
no recebimento de declarações rejeitadas por conta do preenchimento incorreto. 

O assunto foi apresentado pelo diretor do Instituto Médico Legal (IML) de Mogi das Cruzes, Dr. 
Zeno Morrone Junior, que tirou dúvidas dos participantes, informando sobre o preenchimento correto 
do atestado, que em muitos casos deve ser encaminhado ao IML. Ao final da palestra, os convidados 
participaram de um tradicional jantar oferecido pela seccional. 

R eunião Administrativa

S    eccionais 

Sede da entidade recebeu Reunião Administrativa para a troca de ideias e informações 
para as  atividades da Regional São Paulo deste ano

Fuad Assis e Adalcindo V. Nascimento Filho

XIII Encontro São Paulo de Cirurgia Vascular e Endovascular
Data: 14 a 16 de maio
Local: Centro de Convenções Frei Caneca – 4º andar
Informações: www.meetingeventos.com.br 

VI Simpósio Internacional de Flebologia 2015 – SIF-2015
Data: 4 a 6 de junho 
Local: Ourominas Palace Hotel – Belo Horizonte - MG
Informações: sbacvmg@sbacvmg.org.br

I Veião - Encontro Endovascular de Doenças Venosas
Data: 19 e 20 de julho
Local: A definir
Informações: www.veiao.com.br 

41º Congresso Brasileiro de Angiologia e de Cirurgia Vascular
Data: 06 a 10 de outubro 
Local: Pier Mauá - Rio de Janeiro (RJ)
Informações: www.sbacv.com.br 

Informações complementares SBACV-SP
Tel.: (11) 5087-4888 E-mail: secretaria@sbacvsp.org.br
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Fevereiro é o mês do primeiro encontro da Reunião Científica de 2015 
Dra. Débora Sanches, presidente da Sobratafe, realiza palestra em evento que acontece na EPM 

A primeira edição da tradicional Reu-
nião Científica da Regional São Paulo da 
SBACV acontece no dia 26 de fevereiro, às 
20h30, no Anfiteatro Boris Casoy, da Esco-
la Paulista de Medicina (EPM). O encontro 
tem como destaque a palestra da Dra. Dé-
bora Sanches, presidente da Sociedade Bra-
sileira de Tratamento Avançado de Feridas 
(Sobratafe), que abordará o tema “Terapia 
Avançada de Feridas”.

A apresentação terá como comentadores 
os seguintes doutores: Rina Maria Pereira 
Porta, Sergio Tiossi e Newton de Barros Jr. 

O encontro, promovido pela SBACV-SP, 
sempre às últimas quintas-feiras de cada 
mês, é destinado a médicos vasculares, resi-

R    eunião Científica 

Dra. Débora Sanches

dentes e estudantes de medicina. Ele é uma 
oportunidade de atualização sobre pesqui-
sas que têm sido desenvolvidas por médicos 
brasileiros da área vascular, e dá a chance 
para que estudantes e residentes apresentem 
e divulguem seus estudos e trabalhos.

Comumente, após o evento, ocorre jan-
tar de confraternização oferecido a todos 
os presentes. E, anteriormente ao encontro, 
às 19h30, é realizada a Reunião Adminis-
trativa, com a participação de integrantes 
da diretoria, do presidente da SBACV-SP, 
Marcelo Moraes, e de todos os sócios adim-
plentes que estejam interessados em se in-
formar e estar envolvidos nas discussões e 
novidades sobre a entidade. 

Fevereiro
26/02/2015 – 5ª feira 

às 20h30

Escola Paulista de Medicina (EPM)
Anfi teatro Boris Casoy – primeiro andar

Rua Botucatu, 821 – Vila Clementino – São Paulo

Estacionamento: 
Rua Botucatu, 821 – Subsolo

O Anfiteatro Boris Casoy, da EPM, está 
localizado na Rua Botucatu, 821, 1º andar 
- Vila Clementino – São Paulo (SP). Há es-
tacionamento no subsolo do prédio.

N    ovas adesões 

Sócios aprovados em 29 de janeiro:

Aline Helena Gonzalez Fares
Anna Karina Paiva Sarpe
Diego Luiz Pontes Espindola
Fatima Mohamad El Hajj

Martin Andreas Geiger
Maysa Heineck Cury
Priscila Pollo Corbo
Régis Campos Marques

Veruska Castanheira Frade
Vinicius Almeida Ferreira
Vinicius Lopes Adami

Aspirantes:



8 |

F    ique por dentro 

XI Curso de Escleroterapia 
com Espuma

I Veião - Encontro 
Endovascular de Doenças 

Venosas

Liga Acadêmica Paulista de 
Cirurgia Vascular

Ensino no Brasil: a deterioração da formação médica 

A primeira reunião mensal do ano da Liga 
Acadêmica Paulista de Cirurgia Vascular 
acontecerá no dia 21 de fevereiro, das 8h30 
às 12 horas, na Associação Paulista de Me-
dicina (APM) – Avenida Brigadeiro Luiz 
Antonio, 278, São Paulo (SP). O tema do en-
contro será “Embolizações”, explanado pelo 
responsável pela Liga de Cirurgia Vascular 
da Faculdade de Medicina São Camilo, Dr. 
Sergio Belczak. Após a palestra serão apre-
sentados e discutidos casos clínicos.

O encontro é organizado pela SBACV-SP, 
com a supervisão do presidente da entidade, 
Dr. Marcelo Moraes, e coordenado pelo di-
retor de Defesa Profissional da sociedade, 
Marcelo Calil Burihan, e pelo presidente da 
gestão anterior da SBACV-SP, Dr. Adnan 
Neser.

Para participar, basta enviar e-mail para 
secretaria@sbacvsp.org.br ou confirmar 
presença pelos telefones (11) 5087-4888 ou 
5087-4889. O local possui estacionamen-
to próximo, na Rua Francisca Michelina, 
103/111 – Paulipark, com 25% de desconto 
para os participantes do evento não sócios.

O presidente da Associação Paulista de Me-
dicina, Florisval Meinão, fala sobre o tema.

 Há muitos desafios quanto à formação médica?

Ao longo dos anos, foi aberto um grande 
número de escolas médicas que oferecem es-
tudo precário. Faltam laboratórios, hospitais 
universitários, professores qualificados e voca-
cionados. O mercado está recebendo médicos 
com formação deficitária, o que pode ser muito 
perigoso. A sociedade ainda não se deu con-
ta disso. A classe política também ainda não 
percebeu a necessidade de estabelecer critérios 
rígidos para a abertura de escolas. Além disso, 
não há vagas de residência para todos. Ocorre 
um grande filtro: só alguns conseguem. Os de-
mais permanecem à margem, sendo que o trei-
namento em serviço poderia minimizar falhas 
da formação. Por fim, há tentativas de abrir 
programas de residência em grande escala para 

Nos dias 27 de fevereiro, das 7h30 às 19h30, 
e 28 de fevereiro, das 8h30 às 13h30, o Auditó-
rio Luigi Faroldi, do Hospital São Rafael, será 
palco da 11ª edição do Curso de Escleroterapia 
com Espuma. O evento, sob a coordenação do 
Dr. Marcelo Liberato, é organizado pelo Hos-
pital São Rafael e pelo Instituto Vascular e En-
dovascular da Bahia.

O tema do encontro será “Tratamento Am-
bulatorial das Varizes dos Membros Inferio-
res”, dentro do qual serão discutidos os seguin-
tes assuntos: “Escleroterapia Ecoguiada com 
Espuma CEAP 1 a 6”, com mais de 40 casos 
tratados durante o curso, além de revisões de 
pacientes tratados em diferentes períodos; e 
“Terapia compressiva e cuidados com as úl-
ceras venosas”. Os assuntos serão ministrados 
pelos doutores Marcelo Liberato e Silvana So-
ares.

Após o evento, haverá jantar de confraterni-
zação no Restaurante Boi Preto – Rua Otávio 
Mangabeira, s/n – Jardim Armação – BA, na 
sexta, a partir das 20 horas.

Mais informações com Jaci Martins, pelos telefo-
nes: (71) 2109-2335 / (71) 9181-9769 / (71) 8152-
0055, ou pelo e-mail: cursoespuma@hotmail.com.

Acontecerá, nos dias 19 e 20 de julho, I 
Veião – Encontro Endovascular de Doen-
ças Venosas, organizado pelo Grupo En-
dovascular. O objetivo do evento é discutir 
casos complexos da cirurgia endovascular 
venosa, a fim de aprimorar o conhecimen-
to de todos acerca do assunto, além de di-
vulgar técnicas e estratégias usadas nesses 
procedimentos. O local do evento ainda não 
foi definido, mas em breve será divulgado.

O encontro terá o seguinte formato: cada 
caso será apresentado e em seguida deba-
tido entre o apresentador, um presidente e 
dois debatedores da mesa. Após, a plateia 
participará com perguntas e sugestões até 
esgotar o tempo.

Serão selecionados casos para apresen-
tação e a equipe de organização do evento 
convida todos para participarem. Para fazer 
parte da seleção, basta enviar, resumida-
mente, a anamnese, o quadro clínico, como 
foi feito o diagnóstico, a estratégia pensada 
do pré-procedimento, o que realmente foi 
feito, o resultado e o acompanhamento do 
caso para o e-mail veiao@veiao.com.br. 

Já estão confirmadas as presenças dos se-
guintes profissionais: Adilson Ferraz Pas-
chôa, Armando de Carvalho Lobato, Fá-
bio Henrique Rossi, Francisco Jose Osse, 
Henrique Jorge Guedes Neto, Ivan Godoy, 
Jorge Amorim, José Luiz Orlando, Marce-
lo Calil Burihan, Marcelo Rodrigo Moraes, 
Paulo Fernando de Carvalho Iervolino, Ro-
bson Barbosa Miranda, Rogério Abdo Ne-
ser, Sidnei José Galego, Walter Campos, 
Alberto José Kupcinskas Júnior, Álvaro 
Machado Gaudêncio, Arual Giusti, Carlos 
Eduardo Varela Jardim, Júlio César Gomes 
Giusti e Rodrigo Martins Cabrera.

É necessária, também, a identificação 
completa dos autores, do apresentador e do 
serviço. Mais informações são encontradas 
no site www.veiao.com.br. 

atender esse número elevado de médicos for-
mados, mas, se não houver estrutura adequada, 
será criado um novo problema. Diante disso, é 
essencial fortalecer o papel das Sociedades de 
Especialidade na elaboração do processo de 
formação do médico especialista.

Educação médica continuada é prioridade?

Sempre. É uma necessidade. As instituições 
oficiais não têm isso na sua proposta de traba-
lho. As entidades médicas têm desenvolvido 
uma série de iniciativas para garanti-la, como 
a revalidação do Título de Especialista. A pró-
pria sociedade identifica nela uma iniciativa da 
classe médica para garantir qualidade no aten-
dimento. Outros exemplos bem-sucedidos são 
as aulas de atualização gratuitas, pela internet, 
que tendem a se desenvolver, assim como os 
Cursos de Emergências Médicas, realizados 
em parceria com a Secretaria de Estado da Saú-
de em diversas cidades do interior.
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Luis Antonio Rivetti, Bonno van Bellen, Noedir Antonio 
Groppo Stolf, Alexandre Amato, Orlando Petrucci Junior 
e Luis Alberto Oliveira Dallan

Sindcont-SP informa: Operadores da área de saúde devem entregar DMED 

Membro da SBACV-SP 
defende tese de doutorado 

na USP

O Sindicato dos Contabilistas de São Paulo (Sindcont-SP) infor-
ma que os operadores de planos de saúde, hospitais, laboratórios, 
clínicas médicas ou odontológicas, independentemente da especiali-
dade, deverão enviar a Declaração de Serviços Médicos e de Saúde  
(DMED) à Receita Federal do Brasil até as 23h59, horário de Brasí-
lia, do dia 31 de março de 2015.

O documento, que reúne informações sobre os valores recebidos 
pelos prestadores dos serviços de saúde de pessoas físicas durante 
ano-calendário de 2014, deverá ser transmitido em meio digital, pelo 
aplicativo que já está disponível no site da Receita Federal do Brasil. 
O uso de certificado digital válido é obrigatório nesta operação, ex-
ceto para os optantes do Simples Nacional. Os profissionais liberais 
prestadores de serviços médicos e de saúde deverão entregar a decla-
ração somente se estiverem equiparados à pessoa jurídica.

A DMED entregue ao fisco pelos prestadores de serviços deverá 
trazer o número do Cadastro de Pessoa Física - CPF, o nome comple-
to do responsável pelo pagamento e do beneficiário do serviço, bem 
como os valores recebidos de pessoas físicas, individualizados por 

No dia 26 de janeiro, em São Paulo, o 
membro titular da Sociedade Brasileira de 
Angiologia e Cirurgia Vascular (SBACV
-SP), Prof. Dr. Alexandre Campos Moraes 
Amato, defendeu sua tese de doutorado, 
na disciplina de Cirurgia Torácica e Car-
diovascular, na Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo (FM-USP). 

A comissão julgadora da tese de douto-
rado foi composta pelo Prof. Dr. Luis An-
tônio Rivetti, Prof. Dr. Bonno van Bellen, 
Prof. Dr. Noedir Antonio Groppo Stolf, 
Prof. Dr. Orlando Petrucci Junior e Prof. 
Dr. Luis Alberto Oliveira Dallan. "Carac-
terísticas da artéria de Adamkiewicz: com-
paração entre indivíduos com e sem aorto-
patia” foi o assunto da tese de doutorado. 

F    ique por dentro 

responsável pelo pagamento.    
 “Já o documento transmitido pelas operadoras de plano privado de 

assistência à saúde deve informar o CPF e nome completo do titular e 
dos dependentes, os valores recebidos das pessoas físicas, individu-
alizados por beneficiário titular e dependentes, bem como a quantia 
reembolsada à pessoa física beneficiária do plano, individualizados 
por beneficiário titular ou dependente e por prestador de serviço”, 
explica Jair Gomes de Araújo, presidente do Sindcont-SP.

Os operadores que não entregarem a declaração no prazo estipula-
do estão sujeitos à multa de R$ 5 mil por mês-calendário ou fração. 
Caso o documento contenha informações inexatas, incompletas ou 
omitidas, a multa poderá ser de 5%, não inferior a R$ 100, do valor 
das operações comerciais, por transação. “Importante ressaltar que 
a prestação de informações falsas ou a omissão de dados na DMED 
configura hipótese de crime contra a ordem tributária, prevista no 
artigo 2º da Lei nº 8.137/1990. Ou seja, além da aplicação da multa, 
a prática pode resultar em detenção pelo período de seis meses a dois 
anos”, lembra Araújo.
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A Regional São Paulo da SBACV realiza, 
entre os dias 14 e 16 de maio, mais um “En-
contro São Paulo de Cirurgia Vascular e Endo-
vascular”, tradicional evento da especialidade 
que, em sua 13ª edição, traz novamente a São 
Paulo profissionais renomados do País e do 
exterior para dividirem com os participantes 
suas técnicas e conhecimentos na área. Devido 
ao sucesso da última edição e por atender às 
expectativas da organização, o congresso acon-
tece novamente no Centro de Convenções Frei 
Caneca.

O local possui fácil acesso a partir dos prin-
cipais pontos da cidade, sala de apresentações 
e hall de exposições com mais de três mil me-
tros quadrados, ampla e diversificada área de 
alimentação e mais de mil vagas de estaciona-
mento, que estarão à disposição dos participan-
tes.

O objetivo do encontro é proporcionar atua-
lização aos profissionais da especialidade vas-
cular, por meio de palestras, destacadas pela 
seriedade de seus conteúdos e apresentações. O 
evento promoverá a discussão de temas preli-
minares, dentre eles: Doença Carotídea, Aneu-
risma de Aorta, Temas Vasculares de Urgência, 
Complicações e Soluções, Acessos Vasculares, 
Estética Venosa e Doença Arterial Periférica.

O programa científico, que é rico em infor-
mações, está sendo preparado pela Comissão 
Organizadora, composta pelos doutores Mar-
celo R. Souza Moraes (Presidente), Bonno Van 
Bellen, Carlos Eduardo Varela Jardim, Erasmo 
Simão da Silva, Fausto Miranda Jr., Jose Ben
-Hur Ferraz Parente, José Carlos Costa Baptis-

ta Silva, Marcelo Fernando Matielo, Nelson de 
Luccia, Newton de Barros Junior, Nilo Mitsuru 
Izukawa, Roberto Sacilotto, Sidnei Jose Gale-
go e Valter Castelli Junior.

Como convidados internacionais, já estão 
confirmadas as presenças de Alun H. Davies – 
Londres; Jean-Baptiste Ricco – França; Sesha-
dri Raju – EUA; e Sylvain Chastanet – Môna-
co.

Os profissionais interessados em participar 
dos Temas Livres, que serão apresentados em 
plenária, precisam preencher o formulário dis-
ponível no site www.encontrosaopaulo.com.br 
até o dia 25 de março. Nesse site, também é 
possível conferir as normas para participação e 
demais informações. O resultado será divulga-
do no dia 15 de abril, nesses endereços eletrôni-
cos. Os trabalhos serão julgados pela Comissão 
Avaliadora e os melhores pontuados terão sete 
minutos para exposição oral e três minutos para 
discussão do assunto apresentado. 

O Congresso será pontuado pela CNA para 

SBACV-SP promove tradicional congresso em maio

E    vento

XIII Encontro São Paulo de Cirurgia Vascular e Endovascular reúne 
médicos e palestrantes internacionais para atualização na área

IV Pré-Encontro Interativo de Cirurgia 
Vascular e Endovascular

Vagas
 Limitadas

As inscrições já podem ser feitas no site:
 www.encontrosaopaulo.com.br

obtenção do Certificado de Atualização Pro-
fissional. Para que os médicos participantes do 
processo de revalidação do título de especia-
lista utilizem os pontos concedidos pelo CNA 
ao evento, deverão, obrigatoriamente, informar 
sua opção na ficha de inscrição on-line.

Durante o encontro, os participantes poderão 
circular pela área de exposições, onde empresas 
do setor da saúde (médicos, farmacêuticos, hos-
pitalares, livros, equipamentos, entre outros) 
apresentarão seus produtos. A ocasião também 
é uma boa oportunidade para networking entre 
os presentes.

Em breve, a Sociedade enviará a progra-
mação completa do evento. Informações 
podem ser obtidas pelos telefones (11) 
5087-4888 / (11) 3849-0379 ou pelo e-mail: 
vascular@meetingeventos.com.br.

Nos próximos dias, o aplicativo do Encontro 
São Paulo já estará disponível na Apple e Play 
Store para download. Basta procurar em seu 
smartphone como ENCONTROSP.

O Pré-Encontro acontecerá no dia 14 de 
maio, das 13 às 17 horas, com a apresentação 
de Casos Desafios em uma sessão interativa 
com a participação da plateia.

Os interessados devem encaminhar os casos 
que gostariam de apresentar no Pré-Encontro, 
para análise e julgamento da Comissão. No 
site constam as informações de como deve ser 
o procedimento para a participação.

Durante a discussão dos casos clínicos, se-
rão apresentadas as perguntas interativas, e 
a plateia poderá escolher a alternativa mais 
adequada. 

Ao final do evento, serão premiados os me-
lhores casos clínicos e os três participantes da 
plateia que tiverem mais acertos nos casos. 
Havendo empate, será utilizado o critério de 
velocidade de resposta dos participantes.
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O exercício da medicina é uma ati-
vidade nobre, visa a assistir da melhor 
maneira às necessidades de saúde dos 
cidadãos, zelando pelo bem-estar in-
dividual e coletivo. Para ser um bom 
médico, é essencial não somente ha-
bilidade técnica, mas sensibilidade 
humana e inabalável ética. Fora desse 
escopo, toda e qualquer conduta que 
fira o paciente – física, psicológica ou 
economicamente – deve ser repudiada 
e condenada.

Faço essa ponderação em virtude 
das operações fraudulentas no uso e 
compra das órteses e próteses, e do 
escândalo dos stents, denunciados se-
guidamente na imprensa nas últimas 
semanas. Não é de hoje, algumas enti-
dades médicas já expunham essa cha-
ga, buscando criar regras para evitar 
que maus profissionais recebessem 
propinas, inclusive para fazer inter-
venções desnecessárias, prejudicando 
pacientes.

Existe uma máfia que seduz médi-
cos corruptíveis e sem ética. Estão no 
mesmo saco alguns representantes co-
merciais, técnicos especializados nas 
aludidas peças, diretores de hospitais, 
gestores de saúde ligados ao governo, 
gestores dos próprios planos de saúde 
e até auditores; todos embolsando co-
missões milionárias.

A tática usada é imoral. No caso dos 
médicos, tornou-se público que mui-
tos recebiam por fora das empresas 
pelo uso dos dispositivos de órteses e 
próteses em cirurgias, emitindo notas 

superfaturadas. Também havia o es-
quema de certos hospitais e gestores 
fraudarem licitações, estabelecendo 
exigências que direcionavam o pro-
cesso para a indústria com a qual já 
estavam mancomunados.

No campo de cardiologia, imorali-
dade semelhante envolve o receituá-
rio de stents, expondo ao risco vidas 
de inocentes. Tubos metálicos usados 
para normalizar a circulação, expan-
dindo os vasos sanguíneos entupidos 
do coração, são implantados sem a 
menor necessidade. Outro agravan-
te: parte do material utilizado estava 
vencido. 

Segundo os artigos 68 e 69 do Códi-
go de Ética Médica, é proibido ao mé-
dico manter relações com segmentos 
da indústria farmacêutica e de outros 
insumos de saúde com a intenção de 
influenciar, promover ou comerciali-
zar produtos por meio da prescrição. 
Então não resta perdão nem guarida 
moral para aqueles que cedem às ten-
tações do enriquecimento ilícito em 
detrimento dos pacientes.

Esses charlatões prejudicam o já 
combalido Sistema Único de Saúde, 
SUS, e as operadoras de saúde, que 
arcam com cirurgias desnecessárias 
ou superfaturadas em até 1000%. A 
consequência da roubalheira acaba 
sendo a falta de recursos para inves-
tir em melhorias de infraestrutura e 
na valorização dos recursos humanos, 
por exemplo. Ainda mais grave é o 
risco de danos irreversíveis e fatais ao 

Órteses, próteses e stents: lugar de médico corrupto é na cadeia

Por Dr. Antonio Carlos Lopes*

qual se expõe o paciente. 
Para coibir esses infratores, a fisca-

lização constante do governo e órgãos 
reguladores, como os Conselhos Fe-
deral e Regionais é crucial. Precisa-
mos da união de todas as entidades 
médicas e da sociedade para por fim a 
tal prática criminosa e extirpar o mal 
pela raiz. Aliás, o paciente pode ser 
um dos melhores fiscais nessa em-
preitada; por isso, indicamos que de-
nuncie qualquer problema do gênero. 
Com o auxilio da população, da im-
prensa e dos órgãos responsáveis do 
governo podemos e temos a obrigação 
de diminuir as brechas para os ilícitos, 
criando mecanismos de transparência 
às negociações.

Obviamente, que devemos tratar 
esse escândalo no campo das exce-
ções. Os 400 mil médicos brasileiros 
não merecem ter a imagem maculada 
por uma minoria imoral. Entretanto, 
não devemos ter a menor clemência 
com os corruptos de nosso meio: o lu-
gar deles é na cadeia.

Antonio Carlos Lopes
Presidente da Sociedade Brasileira 

de Clínica Médica
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O ano se começa e as perspectivas 
para o Sistema Único de Saúde não são 
as melhores. O Congresso Nacional 
está prestes a definir o financiamento 
do SUS através da PEC do Orçamento 
Impositivo, que já foi aprovada em pri-
meiro turno em dezembro e deverá ser 
submetida à votação em segundo turno 
ainda no início de 2015.

Essa PEC, originalmente, destina-se 
a obrigar o Governo Federal a pagar a 
verba destinada aos congressistas para 
seus redutos eleitorais, as chamadas 
“emendas parlamentares individuais”. 
No entanto, ao tramitar no Senado Fe-
deral, em uma manobra “estranha”, a 
base governamental inseriu o financia-
mento da saúde como matéria vinculada 
no texto.

Determina o investimento em saúde 
de 15% da Receita Líquida da União, 
percentual a ser atingido de maneira 
escalonada: 13,2% em 2015 até atin-
gir 15% em 2019. Com isso, neutraliza 
o Projeto de Lei de Iniciativa Popular 
Saúde + 10, que conseguiu mais de dois 
milhões de assinaturas pela destinação 
de 18,7% da receita líquida.

A diferença entre as duas propostas é 
de quase 60 bilhões de reais, o que seria 
um reforço de grande valor para o SUS.  
Se aprovada em segundo turno a pro-
posta do Governo, teremos um acrés-
cimo mínimo em relação ao investido 
hoje pela União. Pior ainda, teremos de-
finido em nossa Constituição valores in-
suficientes a serem aplicados no futuro, 
o que será muito difícil reverter depois 
no Congresso Nacional.

Considerando o atual déficit fiscal e 
a consequente restrição orçamentária 
para o ajuste das contas públicas, fica 
claro que o SUS continuará com suas 
deficiências crônicas penalizando prin-
cipalmente as parcelas da população 
mais frágeis e vulneráveis, justamente 
aquelas que mais necessitam de um ser-
viço de saúde eficiente.

Preocupada com esta questão e ciente 
da premência de se tentar reverter este 
processo imposto pela PEC impositiva, 
criamos em São Paulo a Frente Demo-
crática em Defesa do SUS, que conta 
com a participação de diversos seto-
res da sociedade civil. Em reunião ao 
fim de janeiro, decidimos empreender 
ações junto aos parlamentares antes da 
votação final para conscientizá-los dos 
sérios prejuízos a toda população brasi-
leira.

Lembramos que no passado o Gover-
no Federal era responsável por 70% do 
financiamento da saúde pública e hoje 
aplica em torno de 45%, sobrecarregan-
do Estados e Municípios, que estão no 
limite de sua capacidade de investimen-
to. De qualquer forma fica a pergunta: 
seria esta uma manobra para se resgatar 
a CPMF, o famigerado imposto do che-
que?

Outro fato marcante que merece de-
bate é a aprovação, em dezembro, da 
Medida Provisória 656. Inicialmente 
tratava de matéria tributária e financei-
ra, contudo foi enxertada com mais de 
trinta temas que não possuem qualquer 
pertinência à tributação.

Um deles é a autorização para o in-

Saúde na contramão dos interesses do cidadão

Florisval Meinão*

gresso de capital estrangeiro nos hospi-
tais e clínicas. Em 1988, nossa Consti-
tuição vedava a participação de empresa 
ou capital estrangeiro na assistência à 
saúde, com poucas exceções, como do-
ações ou cooperação técnica. Progressi-
vamente foi liberada de participação em 
seguradoras, planos de saúde, laborató-
rios e agora se abre a possibilidade de 
atuar diretamente nas ações e serviços 
de saúde.  

O tema é polêmico, pois de um lado 
traz novos recursos com a perspectiva 
de melhoria tecnológica e ampliação da 
capacidade de investimento. Por outro, 
não há duvida de que estes recursos vêm 
em busca de lucro, o que pode levar a 
um viés no interesse de investir em áre-
as com maior potencial lucrativo, sem 
necessariamente estar alinhado às ne-
cessidades de nossa população.

Uma coisa parece certa: dificilmente 
estes recursos serão aplicados no Siste-
ma Único de Saúde, cujos hospitais são 
altamente deficitários. Mais uma vez 
convivemos com a política de subfinan-
ciar o SUS e estimular a aquisição de 
planos de saúde, na contramão daquilo 
que a população considera prioritário.  

Florisval Meinão
Presidente da Associação Paulista de Medicina 
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E    spaço aberto 

Rubem Rino
Suplente do Conselho Fiscal da SBACV-SP

Genética

“Genética, ramo da Biologia que estuda as 
leis da transmissão dos caracteres hereditários 
nos indivíduos e as propriedades das partículas 
que asseguram essa transmissão.”

Cada vez mais, intuitivamente, empirica-
mente, me encanto com a Genética e suas con-
clusões convincentes e incontestáveis.

O antropólogo americano Avi Tuschman, 
entrevistado pela Revista Veja na matéria inti-
tulada “A Ideologia e os Genes”, afirma que “a 
carga genética de uma pessoa influencia suas 
escolhas políticas, tanto quanto as informações 
que ela recebe ao longo da vida. Não podemos 
afirmar que somos livres para escolher”. 

A Universidade Stanford analisou e compa-
rou mais de uma centena de pesquisas de áreas 
como psicologia, neurociência e antropologia 
para entender que fatores não racionais fariam 
alguém se identificar com ideologias mais 
conservadoras ou mais liberais, ser a favor ou 
contra o aborto e apoiar ou criticar determinada 
corrente econômica. A conclusão que ele che-
gou é a de que a resposta, ou parte dela, está nos 
nossos genes, como explica no seu livro “Our 
Political Nature: The Evolutionary Origens Of 
What Divides Us” (Nossa Natureza política: as 
Origens Evolutivas do que nos Divide, em tra-
dução livre).

É como já comentei por várias vezes: “Só 
tem quem pode. Não quem quer”. Aí se ex-
plica nosso questionamento a respeito de por 
que pessoas dotadas de uma grande e rara in-
teligência se comportam tão estranhamente, 
se sentindo felizes por terem levado vantagem 
desonesta. 

Em relação ao Brasil, descoberto por Portu-
gal, que abriga um lindo povo privilegiado pela 
postura escorreita e destacado país desbravador 
do mundo, que despachou para cá pessoas lá 
condenadas, descartadas pelos dirigentes da 
terra de Camões. Naquela época, o Rei de Por-
tugal deve ter pensado: “nesse lugar tão distan-
te de nós, ‘no fim do mundo’, ficaremos livres 
dos marginais”.  

Estes, na terra do pau-brasil, contaminaram 
os tão organizados e disciplinados índios com 
seus genes de safadeza. Os primitivos morado-
res de nossa pátria não tinham (e os que não 

“O homem que comete um erro e não o corri-
ge está cometendo outro erro.”

Confúcio

sofreram a influência do branco, ainda não 
têm) polícia, cadeia, psiquiatra e psicólogo. 
Obedientes conservadores de suas tradições 
e espiritualistas por excelência, respeitando 
rigorosamente a natureza, a ponto de rezarem 
ao derrubar uma árvore para construírem suas 
choupanas, plantando outra no lugar. 

E, bem lá na frente, o Brasil crescendo mui-
to, os senhores produtores de cana-de-açúcar 
e seus respectivos engenhos, não conseguindo 
escravizar os índios, crescendo e necessitan-
do de mais gente para trabalhar, ludibriam os 
chefes de tribos africanas. Prometendo riqueza, 
conseguem trazer para cá os não menos unidos 
e harmoniosos, também espiritualistas, africa-
nos. Destruíram seus princípios raciais, sub-
metendo-os à mais horrenda submissão criada 
pela raça branca: a escravidão (ou escravatura).  
E aí, os irmãos negros, até por necessidade de 
se defenderem e se libertarem, aprendem as 
malandragens desses “senhores”. 

Daí para frente, surge a maldita facção da 
sociedade brasileira, os “coronéis” (nome mal 
aplicado porque ofende os militares que atin-
gem esse grau de evolução na distinta e impor-
tante carreira militar), inicialmente mais con-
centrados nos lindos Rincões Nordestinos.  

À medida que o Brasil foi crescendo, os de-
mais já Estados brasileiros copiavam as táticas 
dos “coronéis”, pela grande vantagem de enri-
quecerem fácil, mas, vergonhosamente, de for-
ma pecaminosa e diabólica, explorando mãos 
de obra de graça.

Muitos outros portugueses, europeus em 
geral, norte-americanos, latino-americanos e 
asiáticos, do bem passaram a chegar ao Brasil 
e até hoje ainda vêm. Estes, somados os que 
aqui nasceram, tendo a felicidade de herdarem 
genes capazes de distinguir o certo do errado, o 
bem do mal, lutam para combater a corrupção 
arraigada, transmitida outrora, fortalecida pela 
crença em Deus. 

Jamais podemos desprezar os ateus (que um 
Dia acreditaram em Deus), fiéis às teorias da 
moral e da ética, que estão dispostos à mesma 
luta em defesa do bem do Brasil, passando a 
limpo a dignidade do povo brasileiro.     

A genética é mesmo soberana e o antropó-

logo americano Avi Tuschman, com seus es-
tudos, nos faz entender por que a corrupção 
no Brasil existe em todos os setores da nossa 
sociedade.

Vislumbra-se uma mudança acentuada, com 
o combate iniciado e continuado por autorida-
des íntegras, corajosas e decididas a punir a 
corrupção, que destrói o homem, sua profissão 
e sua pátria. 

Infelizmente, em se tratando do ser humano, 
não conseguiremos 100% de normalização da 
postura, conduta do brasileiro. Nos países su-
perdesenvolvidos deve estar, no máximo, em 
70%. Se conseguir 50% de moralização, será 
uma boa vitória. Cem por cento, só Deus!

A normalização de tudo depende muito, 
como provado há séculos, dos países experien-
tes, que pouco sofrem de imoralidade, de uma 
ótima escolaridade às nossas crianças e aos 
nossos jovens em tempo integral, recebendo 
educação, instrução, cidadania, curso de boas 
maneiras, esporte, incutindo disciplina, hierar-
quia, espiritualidade e valores que realmente 
constroem o homem. 

Viva os 461 anos da nossa querida cidade 
de São Paulo, que é de todos os brasileiros, de 
todos os estrangeiros. Merece ser mais bem 
cuidada em todos os níveis, o que não estamos 
vendo. Que pena! Que injustiça!
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fi gura1_CT_Flebo

Colaboração: Fabio Henrique Rossi, Bru-
no Lorenç ã o de Almeida, Antô nio Massamitsu 
Kambara, Marcelo Bueno de Oliveira Colli, 
Patrick Bastos Metzger, Camila Baumann Be-
telli, Thiago Osawa Rodrigues, Samuel de 
Paula Miranda, Paschoal Cunha Miranda, Ma-
rília Granzotto Volpato, Maria Cláudia Folino, 
Ibraim Masciarelli Francisco Pinto, Nilo Mit-
suru Izukawa - Instituto Dante Pazzanese - São 
Paulo - Centro de Intervenções Endovasculares

Descrição clínica: FLN, sexo feminino, 62 
anos, portadora de Doença Venosa Crônica 
(membro inferior esquerdo: varizes de membros 
inferiores, úlcera varicosa recorrente e história 
recente de varicorragia - CEAP C6; membro 
inferior direito: varizes de membros inferiores - 
CEAP C2) e sintomas compatíveis com Síndro-
me de Congestão Pélvica de longa data sem me-
lhora com tratamento clínico. Submetida a Eco 
Doppler Venoso colorido, Tomografia Compu-
tadorizada, Flebografia e IVUS. Todos os méto-
dos demonstraram sinais diretos e indiretos de 
obstrução em Veia Ilíaca Comum esquerda.

Na Tomografia podemos observar a presen-
ça de compressão da Veia Renal Esquerda pela 
Artéria Mesentérica Superior (Síndrome de Nu-
tcracker) (A) e, na Veia Ilíaca Comum esquerda, 
a presença de dois pontos de compressão veno-
sa (B). Pela Artéria Ilíaca Comum Direta (diâ-
metro - a), local clássico descrito por Di Dio e 
May-Thurner, e também pela Artéria Ilíaca Co-
mum Esquerda (diâmetro - b). Estes diâmetros 
(a e b) quando comparados com o diâmetro dis-
tal ao local de compressão indicam claramente 
obstrução ≥ 50%. Esses achados Tomográficos 
foram confirmados pela Flebografia (D e E) e 
IVUS (F,G,H, I, J)  (IVUS - Ultra ICE 9MHz - 
Boston Sci: área na ponta a (H): 69,3 mm2; no 
ponto b (I): 33,3 mm2; na Veia Ilíaca Comum 
Distal ao segmento comprimido (J): 183 mm2  - 
iLab - Ultrasound Imaging System: 100 – (100 x 
A1/ A2); Compressão 1 (H) = 62%; compressão 
2 (I) = 82% ). 

Apesar da compressão da Veia Renal Esquer-
da pela Artéria Mesentérica Superior confirma-
da pelo IVUS (F e G), não observamos a pre-
sença de dilatação ou refluxo pela veia ovariana 
esquerda. Optado por angioplastia (XXL 16 x 
40 mm / BS) + stent (Wallstent 18 x 90 mm / 
BS) de Veia Ilíaca Comum Esquerda, realizada 
com sucesso. 

I    magem do mês 
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Exame do Cremesp reprova 55% dos 
recém-formados em Medicina

Com alto índice de reprovação, o Exame do Con-
selho Regional de Medicina do Estado de São Paulo 
(Cremesp) de 2014 confirma situação alarmante do 
ensino em escolas médicas. Dos 2.891 recém-forma-
dos em escolas médicas do Estado de São Paulo que 
participaram do Exame em 2014, um total de 1.589 – 
ou 55% deles – não atingiu o critério mínimo definido 
pelo Cremesp. Ou seja, acertaram menos de 60% do 
conteúdo da prova. Os outros 45% – ou 1.302 egres-
sos – acertaram mais de 60% do conteúdo. 

Entre as escolas públicas paulistas, a reprovação 
foi de 33%. Já entre os cursos de Medicina privados 
do Estado de São Paulo, 65,1% foram reprovados. 
“Esse resultado demonstra a má qualidade do ensino 
médico no País”, destacou presidente do Cremesp, 
Bráulio Luna Filho. Luna Filho revelou também que 
a plenária do Cremesp discute, atualmente, o moni-
toramento dos recém-formados que não conseguiram 
desempenho mínimo na prova, por meio do acompa-
nhamento de frequência em cursos de atualização, 
entre outros.    

É o terceiro exame realizado pelo Conselho depois 
que se tornou obrigatório para quem deseja obter o 
registro de médico no Cremesp e atuar no Estado de 
São Paulo. A avaliação do Cremesp foi instituida em 
2005, mas até 2011 a participação dos recém-forma-
dos na prova não estava condicionada à concessão de 
registro profissional. A partir de 2012, por meio da 
Resolução do Cremesp nº 239, institui-se a obriga-
toriedade de realização do Exame para obtenção de 
registro de médico no Estado de São Paulo, indepen-
dentemente do resultado obtido na prova.

Legalmente o Cremesp não pode impedir o médico 
sem formação adequada de exercer a Medicina. “Es-
tamos tentando mudar essa situação. Temos trabalha-
do com todas as escolas, por meio de uma Câmara 
Temática, para discutir a formação e a maneira como 
o Conselho pode interferir para mudar esse cenário”, 
revelou Luna Filho.  “Como não conseguimos colo-
car uma ferramenta obrigatória que impeça o aluno 
com mau desempenho de exercer a profissão, temos 
tentado acompanhar a formação dos alunos, por meio 
de comissões”, concluiu.  

Baixada Santista ganha unidades 
de saúde para reforçar atendimento

Os municípios de São Vicente e Cubatão, locali-
zados na Baixada Santista (SP), terão um reforço na 
atenção básica para ampliar o atendimento à popula-
ção. O Ministro da Saúde, Arthur Chioro, inaugurou 
no dia 23 de janeiro, no município de São Vicente, 
a Unidade da Estratégia de Saúde da Família “Hu-
maitá” e a primeira academia de saúde do município. 

No mesmo dia, o Ministro também entregou à 
população da cidade de Cubatão a Unidade Básica 
de Saúde (UBS) do bairro Vila Nova. As três obras 
representam investimento de, aproximadamente, R$ 
1,5 milhão e oferecerão à população da Baixada San-
tista atendimento para prevenção, diagnóstico e trata-
mento de cerca de 80% dos problemas de saúde dos 
usuários. “A atenção básica muda a condição de vida 
da população e consegue reduzir em até 80% os enca-
minhamentos para os hospitais. Essa nova unidade é 
um lugar que vai defender a vida das pessoas e cuidar 
da saúde da população”, enfatizou o Ministro.

A cidade de São Vicente também ganhou seu pri-
meiro polo de Academia da Saúde, que tem como ob-
jetivo contribuir para a promoção da saúde e estímulo 
ao modo de vida saudável da população. Atualmente, 
o Brasil conta com 3.790 polos habilitados em todas 
as regiões do país.  “A nossa expectativa é que esse 
espaço seja utilizado para o desenvolvimento de ati-
vidades físicas, grupos de caminhadas, aulas de dan-
ça para promover a saúde. Sair do modelo de doença 
para o modelo de promoção à saúde, com investimen-
to em atividade física, alimentação saudável, controle 
de pressão e diabetes, faz toda diferença para a saúde 
da população”, afirmou Arthur Chioro.

Em todo o país, 26 mil UBSs estão sendo reforma-
das, ampliadas ou construídas. Destas, 7.520 já foram 
entregues, e as demais estão em obras. A construção, 
ampliação e reforma de Unidades Básicas de Saúde 
faz parte do eixo estruturante do Programa Mais Mé-
dicos. Entre 2009 e 2014, foram R$ 5,6 bilhões para 
o financiamento de 26 mil unidades que tiveram pro-
jetos aprovados. Destas, 90,4% (22.7mil) estão em 
obras ou já foram concluídas. Atualmente, o Brasil 
conta com 40,5 mil Unidades Básicas de Saúde em 
funcionamento.

Santas Casas e hospitais benefi centes 
seguem sem receber pagamento 

do Ministério da Saúde

O Ministério da Saúde, por meio do Fundo Nacio-
nal de Saúde (FNS), adiou novamente os pagamentos 
do Teto Financeiro da Média e Alta Complexidade 
Ambulatorial e Hospitalar (MAC) referentes aos 
atendimentos realizados pelos hospitais em dezembro 
de 2014.

As Santas Casas e hospitais beneficentes recente-
mente tiveram um significante atraso nos pagamentos 
referentes à produção de novembro, causando novas 
despesas com juros bancários, que ainda não foram 
quitados. Além disso, foram surpreendidos novamen-
te com o estorno do pagamento da primeira parcela 
de 2015, que desde o dia 16 de janeiro aparecia no 
sistema para ser efetivado, mas foi cancelado. No dia 
21 de janeiro, foi efetuado novo empenho, que pode 
levar até cinco dias para que o pagamento seja efeti-
vado na conta dos gestores estaduais e municipais, e 

só depois repassado aos hospitais.
O site do FNS publicou uma nota afirmando que 

a operacionalização do pagamento do Teto MAC – 
parcela 01/2015 – foi cancelada por motivos opera-
cionais, decorrentes de ajustes nos sistemas internos. 
De acordo com o diretor-presidente da Federação 
das Santas Casas e Hospitais Beneficentes do Estado 
de São Paulo (Fehosp), Edson Rogatti, “municípios 
como Santa Fé do Sul, Barretos, Araçatuba, Fran-
ca, Santo Anastácio, Leme, entre outros, estão com 
problemas no atendimento, porque o repasse não foi 
efetuado”.

O diretor-presidente acredita que o problema não é 
do sistema, mas sim da falta de dinheiro do Ministério 
da Saúde. “Já recebemos os pagamentos em dezem-
bro atrasados, o que gerou novos empréstimos, atraso 
do 13º salário, diminuição de alguns atendimentos, 
dentre outros problemas. 

A recomendação da Federação é para que os hos-
pitais que enfrentam dificuldades com o pagamento 
dos funcionários, greves e que estejam na eminên-
cia de diminuir ou encerrar atendimentos, procure o 
Ministério Público Federal, apresente suas contas e 
suas dificuldades, para que ações sejam tomadas para 
assegurar a assistência à população. Também estão 
orientando as instituições a procurarem seus gestores 
municipais para agilizar os processos de repasse, as-
sim que o dinheiro do FNS for liberado.

Ministério da Saúde convida AMB para 
discutir a saúde no Brasil

Na, 28 de janeiro, a AMB (Associação Médica 
Brasileira) e o Ministério da Saúde se reuniram em 
Brasília para discutir os rumos da saúde no país. Entre 
os temas abordados estiveram a distribuição de mé-
dicos no Brasil, a qualidade na formação dos médi-
cos, projeto Diretrizes, a participação da AMB junto 
aos órgãos federais voltados pra saúde como a ANS 
(Agência Nacional de Saúde Suplementar) e ANVI-
SA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária), além 
de medidas para valorização do parto normal e o uso 
de dispositivos médicos (órteses, próteses, materiais 
especiais implantáveis).

No encontro, a AMB também apresentou ao mi-
nistro Arthur Chioro a avaliação da entidade sobre a 
atual situação do sistema de saúde no Brasil, assim 
como a construção de uma agenda positiva para saúde 
pública e suplementar no país.

Além do ministro Chioro e outros representantes 
da equipe técnica do Ministério, também estiveram 
presentes na reunião, representando a AMB: o presi-
dente Florentino Cardoso, o secretário Geral, Antônio 
Jorge Salomão, o representante da AMB na Comis-
são Mista de Especialidades, Fábio Jatene, o diretor 
de Defesa Profissional, Emilio Zilli, o tesoureiro, José 
Bonamigo e o diretor de Comunicação, Diogo Sam-
paio. (Fonte: AMB)
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ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE MEDICINA

Local para entrega dos Projetos

Associação Paulista de Medicina
Depto. de Responsabilidade Social
Av. Brig. Luís Antônio, 278 - Bela Vista
CEP: 01318-901 - São Paulo, SP

Anúncio dos Vencedores
e Solenidade de Premiação

Data: 27 de novembro de 2015, às 19h.

Local: Sede Social da APM - Auditório Nobre 

Av. Brig. Luís Antônio, 278, 9º andar - Bela Vista
CEP: 01318-901 - São Paulo, SP

Realização:

PROJETOS SOCIAIS IDEALIZADOS E IMPLANTADOS POR MÉDICOS
OU ACADÊMICOS DE MEDICINA.

NAS ÁREAS DA: SAÚDE, SOCIAL, EDUCAÇÃO E MEIO AMBIENTE. 

PREMIAÇÃO PARA OS VENCEDORES - 3 CATEGORIAS E 1 INCENTIVO

INCENTIVO 

R$ 2.000,00
Poderá ser indicado 

para projetos inscritos 
em qualquer uma

das categorias

ACADÊMICOS

  1º R$ 6.000,00  
  2º R$ 3.000,00   

MÉDICOS
(Pessoa Física)

  1º R$ 8.000,00  
  2º R$ 4.000,00  

MÉDICOS
(Pessoa Jurídica)

  1º R$ 13.000,00   
   2º R$ 7.500,00   

Prazo para entrega dos projetos:
De 01 de abril a 21 de agosto de 2015
Horário: 9h às 17h

Nota: 
Os projetos deverão ser entregues pessoalmente ou via correios 
até 21/08/2015.

Não serão recebidos projetos via correios após o dia 21/08/2015.

Não serão recebidos projetos encaminhados via e-mail.

Faça o download do Requerimento e Termo de Responsabilidade 
no site da APM (www.apm.org.br).
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